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    A SINAGOGA DOS ICONOCLASTAS


  




  




  

    José Valdés y Prom




    Nascido em Manila, nas Filipinas, José Valdés y Prom se tornou conhecido por suas extraordinárias faculdades telepáticas, sobretudo em Paris. Dessa cidade, centro do mundo, a teia de aranha de sua mente ubíqua esticava seus fios instantâneos até Madri, Nova York, até chegar a Varsóvia e Sófia; mas a própria aranha, ou seja, ele, nunca quis sair de sua toca cônica, de seu hiperboloide, de seu apartamento sujo no sexto andar, na Rue Visconti, à margem esquerda: mais de um estudioso de ciências parapsíquicas morreu de enfarte subindo suas sórdidas escadas, o que aumentou muito a fama de Valdés.




    A celebrada ignorância francesa de geografia, além de toda e qualquer língua diferente do francês, o transformou em japonês, chileno, papua, siamês, indiano, esquimó, mexicano e português, de acordo com as modas ou com os acontecimentos; igualmente, seu simples sobrenome duplo sofreu metamorfoses dignas quase de um faraó egípcio, de cujo nome a única coisa que se reconhece habitualmente é a primeira letra, ou a segunda, ou a última, para não falar de Sesóstris que assinava como Ramsés.




    Assim se explica por que o grande médium é lembrado em Roma pelo nome de Giuseppe Valdez, em Viena por Joss Von Yprom, em Londres por J. V. Bromie e nos círculos gnósticos de Zurique pela versão improvável Jonathan Waldenpromer. Em 1875, duas parcimoniosas condessas de Turim, ambas espíritas, foram reduzidas à mendicância por um seu falso sósia – de Bréscia, e além do mais loiro – apresentado pelo nome de Giosuè Valdes di Promio. Sua fama, como a de Buda e de Jeová, estava para além da ortografia.




    Sua fama nasceu, por assim dizer, com a Terceira Re­pública. Em 1872, Valdés y Prom havia jogado sua primei­ra partida telepática de xadrez com o pastor anabatista L. B. Rumford, natural de Tunbridge Wells, e a venceu. Os resultados dessa partida memorável são muito divergentes. É quase certo que os dois jogadores abriram o jogo mais ou menos na mesma hora e no mesmo dia; o que não é certo é o fato de ter sido documentado que o in­glês se deu por vencido numa terça-feira e que o jogador de Paris lhe aplicou um xeque-mate apenas na quinta-feira; de todo modo, os movimentos e outras particularidades da partida podem ser lidos na ­Edinburgh Review, o que demonstra a ressonância do evento.




    Nos meses e anos seguintes, Valdés y Prom venceu par­tidas por telepatia em quase todas as capitais euro­peias providas de telégrafo, e uma em Lublin, cujo resultado, no entanto, se perdeu entre as neblinas trans­da­nubianas porque, em Lublin, o telégrafo ainda não existia. Essas partidas eram, de qualquer forma, extre­ma­mente elementares; parece que os antagonistas de Valdés deixavam que ele comesse todas as peças rapidamente e surgiu a dúvida de que o vidente escolhesse sistematicamente adversários que não sabiam tampouco jogar xadrez. O que não tirava o mérito do feito, se pensarmos na complexidade infinita desse jogo, e como ele se torna duplamente infinito quando nenhum dos dois jogadores tem a mínima ideia do movimento que o outro fez: até mesmo perder em tais circunstâncias passa a ser uma vitória.




    No ínterim, Valdés havia se tornado o Mahatma dos médiuns, o descobridor oficial de joias e filhos perdidos, o adivinhador das marechalas amorosas, o consolador das Grandes Elétricas Palatinas viúvas. Onde ia parar a fortuna que ganhava ninguém jamais soube; murmu­rava-se que o Mestre estava construindo uma pirâmide privada nos arredores de Mênfis, no Egito; outros afirma­vam que estava gastando cada franco na China, o que pa­recia então muito misterioso, tornando-se desnecessário pedir explicações futuras; os maldosos e pobres de espíri­to afirmavam, ao contrário, como sempre sem provas, que todos os seus ganhos ele gastava no prostíbulo mais luxuoso de Paris, entre argelinas e tonquinesas, quando não entre tonquineses e argelinos.




    O fato é que, agora, Valdés y Prom se assemelhava mui­to a um santo para não ser inconscientemente associado à ideia de bordel; dizia-se até mesmo que havia ressuscitado um paquete desgostosamente engolido por um bonde puxado a cavalo. Sabia-se, sem dúvida, que havia hipnotizado a distância o filho do Czar, durante uma viagem para Odessa, e que nesse estado o havia forçado a enviar uma mensagem para São Petersburgo pedindo a graça de um anarquista famoso, natural de Vladivostok, condenado à morte. Mas pode também ter acontecido que o pedido de graça não fosse senão o preço ajustado com o vidente por qualquer outra – des­conhecida – prestação. Aliás, já estava consolidado que quase todas as noites o filipino escancarava a janela de seu quarto, subia sobre o peitoril e começava a percorrer em distância e largura a Rue Visconti, caminhando no ar, sempre à altura do sexto andar, com aspecto ameno e reflexivo; depois de uma meia hora de distração, voltava para casa entrando pela mesma janela. Essas eram suas únicas saídas verificáveis.




    Num certo ponto, um exilado espanhol amigo seu, reduzido à miséria pelas guerras carlistas, quis fazer render as faculdades telepáticas do Mestre, abrindo uma assessoria de imprensa ou, como se diria hoje, uma agência de notícias, atrás do Hôtel de Ville. Três vezes por semana, subia as escadas da Rue Visconti, e o filipino em transe lançava em sua direção seu olhar radar sobre as capitais do mundo civil. Foi essa a primeira agência de notícias de tipo moderno, no sentido de que todas as notícias que difundia diziam respeito a chefes de Estado dedicados às suas atividades cotidianas normais, por exemplo: “Roma. O papa festejou seu 82-º aniversário celebrando uma missa na Capela Sistina”; “Berlim. O Chan­celer de Ferro inaugurou uma estátua de Bronze em homenagem à Nação Prussiana”; “Montreux. Foi reencontrada a mala da rainha de Nápoles”. Os tempos não estavam maduros para esse tipo de jornalismo de alto nível, e a agência não teve sucesso: de Valdés, a Europa esperava outras emoções.




    Essas lhe foram enfim concedidas na ocasião do gran­de Congresso Internacional de Ciências Metafísicas, que se realizou ou que deveria ter sido realizado com pompa solene, em 1878, nas salas veneráveis da Sorbonne, a qual, no entanto, não quis associar-se oficialmente a essa complexa manifestação de conservadorismo progressista. Na realidade, a Sorbonne apoiava e até mesmo financiava, com a mão esquerda, esse congresso provavelmente tramado à sombra pelo conúbio duvidoso entre a ainda poderosa Igreja francesa e o sempre mais poderoso Materialismo Científico Europeu.




    No clima conciliador da nova constituição republicana, interesses opostos se encontravam no Congresso: a Igreja não queria – jamais quis – ceder aos interesses privados, como infelizmente havia acontecido com o voto, a faculdade de fazer milagres; a Ciência positivista não queria, muito simplesmente, que os milagres existissem. Como Valdés y Prom era a única pessoa em Paris, talvez na Europa, cuja faculdade milagrosa era reconhecida por todos, é lícita a suspeita de que o verdadeiro alvo do Congresso fosse realmente ele: Valdés. Teólogos eminentes, cardeais e bispos se uniriam, uma vez por todas, aos mais belos nomes da física e da química, até mesmo aos impetuosos evolucionistas, para esmagar aquelas mani­festações perturbadas do espírito, então chamadas de metafísicas: hipnotismo, telepatia, espiritismo, levitação. De sua parte, Valdés havia se proposto a esmagar, sem precisar nem mesmo sair de casa, o Congresso e os congressistas.




    Desde o primeiro dia, as coisas tomaram um desvio preocupante. O arcebispo de Paris, que devia abrir os trabalhos, abriu, ao contrário, sua boca enorme e começou a cantar em dialeto saboiano Rappel des vaches, que serve para chamar as vacas de volta para o estábulo; de fato, o prelado provinha da Alta Saboia. Logo depois devia falar o ilustre Ashby em nome da ciência inglesa; comovida, sua voz rouca de matemático subiu de volume para entoar as estrofes de God Save the Queen; todas as estrofes, como só se faz em grandes ocasiões.




    Terminados os aplausos, pediu a palavra o mais notá­vel astrônomo boêmio, para anunciar, em alemão deplorável, que não lembrava absolutamente por qual motivo estavam todos ali reunidos; logo que tal comunicação foi traduzida pelos intérpretes aos franceses e aos monolíngues presentes, um falatório rumoroso tomou conta da as­sem­bleia: antes com relutância, depois com exultação, todos os participantes admitiram, em línguas mais va­ria­das, não saber tampouco o que eles haviam ido fazer ali.




    Os trabalhos foram suspensos, pelo menos naquele dia, de modo que os participantes do congresso pudessem voltar aos seus hotéis ou conventos e colocassem em ordem seus papéis e pensamentos. A saída da Aula Magna foi tumultuosa: atingidos por uma onda coletiva quase histérica de glossolalia, cientistas e monsenhores seguiram em direção às portas cantando, os mais idosos cantavam La Carmagnole, os menos idosos, uma canção popular internacional, que alguns anos depois seria desenterrada por Degeyter e Pottier com o nome L’Internationale.




    Depois desse esforço sobre-humano, Valdés y Prom foi tomado por um sono profundo que durou até quase a meia-noite. Quando acordou, comeu algo, fez seus passeios habituais por entre as mansardas da Rue Viscon­ti e se preparou para enfrentar o cansaço do segundo dia.




    O segundo dia do Congresso contra as Ciências Metafísicas, que hoje por curiosa metátese são chamadas de metapsíquicas, foi aberto pelo presidente da Comissão dos Pesos e das Medidas, o qual propôs à Assembleia que todos saíssem para o pátio para dançar uma polca em honra de Allan Forrest Law, botânico e decano em Yale, no exótico Connecticut. O bispo de Caen objetou que estava chovendo e que na própria Aula havia espaço suficiente para dançar uma valsa. Os cientistas alemães, entre eles o magnífico reitor da Universidade de Jena, logo improvisaram um ländler com um barulho enorme de saltos sobre o assoalho de madeira, aos quais, pouco a pouco, se uniram os mais notáveis geólogos, vulcanólogos, sismólogos, entomólogos e mariólogos da época. A reunião estava visivelmente se tornando caótica e também essa sessão seria adiada. A imprensa, que não havia sido admitida nos trabalhos, pôde, no entanto, constatar de fora o fracasso e, em seguida, a quantidade impressionante de cadeiras quebradas.




    Inútil observar aqui o que todos observavam naquele momento, ou seja, que nunca num congresso científico havia acontecido algo semelhante: alguém começou a falar em voz baixa o nome de Valdés. Valdés y Prom não recebia jornalistas nem convidados, não fazia declarações: surgiu a suspeita de que tivesse alguma coisa bem mais clamorosa guardada.




    O núncio apostólico junto à Terceira República, preo­cupado com o prestígio dos religiosos envolvidos, quis participar pessoalmente da terceira sessão do Congresso. Logo que Valdés soube, graças ao espanhol exilado, o qual não renunciava à sua tarefa de coletor e transmissor de notícias, decidiu se servir maciçamente dessa presença respeitável – ainda mais respeitável do que aquela, igualmente anunciada, do ministro do Interior e chefe de polícia – para dar o golpe definitivo em seus inimigos.




    Quando o núncio entrou na sala, na manhã seguinte, todos os congressistas, incluídos os luteranos, os ­russos, e até mesmo o turco, ficaram em pé respeitosamente e aplaudiram; terminados os aplausos, voltaram a se sentar. O núncio abriu sua boca pequena e disse: “Humildemente vos transmito a saudação paterna de Sua ­Santidade, fortaleza contra a qual não vencerão nem demônios nem bruxas nem partidários de ciências, sejam manifestas ou ocultas.” Levantou-se, então, o fisiologista Puknanov e respondeu: “Eu, Valdés y Prom, transmito a minha.” Levantou-se o sir Francis Marbler e acrescentou: “Eu, Valdés y Prom, saúdo o papa.” Levantou-se Von Statten e disse: “Eu, Valdés y Prom, agradeço o padre supremo.” Todos os cientistas, um após o outro, se levantaram e agra­deceram em nome do filipino vidente; a mesma coisa fizeram, em seguida, os teólogos e sacerdotes; o núncio acreditava ser um sonho, quando, por fim, se levantou o ministro do Interior e com firme acento tolosano concluiu: “Eu, Valdés y Prom, jamais fui tão honrado.”




    Depois disso, todos os participantes propuseram declarar fechados os trabalhos do Congresso. Unanimemente, todos disseram estar de acordo com sua proposta. A partir desse momento, começou uma grande confusão, a qual foi descrita de muitas formas, também porque todos os presentes acreditavam ainda ser Valdés y Prom. Exceto o núncio, que, porém, jamais quis comentar com ninguém o que realmente aconteceu naquele dia na Aula Magna da Sorbonne.




    Sempre como num sonho, cientistas e religiosos parti­ram, uns em direção à Estação de Lyon, outros à Estação de Estrasburgo, e outros seguiram para suas carruagens. Não conseguindo obter deles nenhuma informação – “pa­reciam crianças”, escreveu La Liberté – os jornalistas correram pela Rue Visconti; mas nada mais puderam saber do acontecido, porque Valdés y Prom estava morto. Muito exigido pelo esforço, parece que no decorrer do passeio aéreo noturno habitual diante das janelas do sexto andar, o hipnotizador tenha dado um passo no vazio, precipitando-se catastroficamente sobre a calçada; quanto ao espanhol exilado, talvez preocupado pelas possíveis retaliações do Ministério do Interior, havia desaparecido.


  




  

    Jules Flamart




    Em 1964, Flamart publicou seu romance-dicionário, engenhosamente intitulado La Langue en action. A ideia era a seguinte: como os vocabulários modernos normais, por mais divertidos e, às vezes, licenciosos, são quase sem exceção inadequados à leitura contínua e sistemática, que por si só justifica a existência duradoura de uma dada obra, o autor se propôs, com paciência flaubertiana, a compor um novo tipo de dicionário que unisse o útil ao aventuroso, trazendo, como qualquer outro vocabulário, definição e uso de cada entrada, no entanto, acompanhados não de prazerosas observações e divagações eruditas como aquelas que alegram ou alegravam as velhas enciclopédias, mas, sim, de breves passagens narrativas conca­tenadas de modo que, findada a leitura, não só aprenda o leitor o uso correto de todas as palavras que compõem a língua, mas além disso se divirta seguindo o desenvolvi­mento intrincado de um acontecimento muito cativante e movimentado, como uma espécie de espionagem-pornográfica.




    Certamente não será necessária a descrição precedente para dar uma ideia clara desse trabalho provavelmente único no mundo e estranhamente ainda pouco conhecido. Será conveniente, ao contrário, trazer algum trecho à tona, escolhido por acaso entre as suas 850 páginas; procurando remediar o fato de que o dicionário é, depois de tudo, um dicionário, e além do mais, francês. Abramos na página 283:




    Enfoncer: enterrar; introduzir. Arthur o enfonça.




    Enforcir: consolidar. A alocução do presidente da República na televisão o terá enforci, comentou o argucioso Ben Saïd.




    Enfouir: soterrar; jogar no fundo. Reabrindo os olhos, Gé­raldine protestou, não sem ironia: Mas onde você o enfoui?




    Enfourcher: apanhar com a forca; trespassar (cavalgar?). Deveria dizer, ao contrário, enfourchi, esclareceu entre duas babás o secretário do vice-prefeito.




    Enfourchure: fundo das calças. Alastair, pegue-o pelo en­fourchure e tente puxá-lo para trás, suplicou Fauban.




    Enfourner: enfornar; empenhar. Não por nada o chamam de enfourneur, acrescentou com ar experiente a freira fingida.




    Enfreindre: infringir; violar. Vocês gostam de Benjamin Brit­ten?, perguntou Ben Saïd, repentinamente enfreignant o silêncio respeitoso.




    Enfroquer: encapuzar; tornar-se frade. Enfroquez-le! Ouviu-se o grito de uma voz terrível lá da porta.




    Enfuir (S’): fugir; escapar. Géraldine libertou os joelhos e o deixou s’enfouir.




    Enfumer: defumar. Colocando as cuecas na cabeça ao modo dos óculos, Alastair as enfuma todas com seu hálito peculiar e foi se deitar ao lado do secretário do vice-prefeito.




    Engadine: Engadina. Fedia de Engadina.




    Engagé: engajado. Por que aquele ar de revista engagé?, perguntou-lhe sarcasticamente a freirinha, deitando-se na poltrona sobre o colo de Fauban para tocar a campainha com o pé direito.




    Engageant: sedutor. A porta se abriu de arranque e Géraldine viu entrar um São Bernardo pouco engageant.




    Engagement: compromisso; promessa. A enfermeira que o acompanhava se voltou na direção de Ben Saïd. Man­tive o engagement, anunciou com um sorriso equívoco, e com gesto ágil lhe fincou a agulha de uma enorme seringa hipodérmica atrás da orelha direita.




    Ou na página 577:




    Personne: pessoa; alguém; ninguém. O capitão entrou no cunículo e disse: Personne!




    Personnellement: pessoalmente. O aspirante paraquedista se aventurou em avançar uma tímida objeção: Eu, personnellement... O outro o calou estalando a língua: Apenas com aquelas bermudas, recortadas de um jornal vespertino?




    Perspective: perspectiva. Questão de perspective, resmungou o garoto. As de vocês são, de todo modo, de seda ordinária.




    Perspicace: perspicaz; sagaz. Você é perspicace, observou o capitão, empurrando-o para o escuro.




    Perspiration: transpiração lenta. Michel estava tomado de perspiration.




    Persuader: persuadir. Havia algo no enorme barulho de lata no fundo daquele corredor estreito que não o per­suadait.




    Persuasion: persuasão. Mas, de repente, sentiu sobre sua perna delicadamente cabeluda o viscoso cano da pisto­la e uma mão muda friamente decidida a não se ­ocupar de meios-termos em sua obra de persuasion.




    Persulfure: persulfureto. Uma baforada de persulfure o atingiu.




    Perte: perda. E isso? Perguntou, por fim, o oficial, sem sol­tar a sua vítima. É uma perte?




    Pertinace: pertinaz. Seus colegas da Contraespionagem sabiam muito bem – para não falar de seus numerosos inimigos nos Serviços Secretos estrangeiros – quanto fosse pertinace La Condamine.




    Pertinent: pertinente. Parece-lhes uma pergunta perti­nente?, indagou o rapaz, tirando o dedo do nariz e logo de­pois a regata. São coisas minhas, e as conservo, acres­centou.




    Pertuis: buraco; furo; orifício. Não estou muito certo dis­so, mascou o oficial. Eis o pertuis! Exclamou, de repente, lambendo seu bigode.




    Perturbation: perturbação. No neófito a perspiração começava a se transformar em perturbation.




    Péruvien: peruano. Escuta lá no fundo aquele barulho de lata?, cochichou o seu guia. São os péruviens.




    Pervers: perverso. Dizem que são terrivelmente pervers!, murmurou com um arrepio o adolescente.




    Pervertir: perverter; depravar. Sem se afastar nem mesmo um milímetro, o capitão arrastou Michel por outros dois metros para o interior da galeria escura. Ainda pior, disse entre os dentes, são uns pervertis!




    Pesage: pesagem. E com gesto distraído procedia com a pesage.




    Pesant: pesado. Acha-o pesant?, perguntou o rapaz repentinamente intrigado.




    Pessaire: pessário. Infelizmente deixei o pessaire na Jaguar-Morris, maldisse La Condamine.




    Pessimisme: pessimismo. Uma nova borrifada, mais violenta do que a anterior, varreu o seu pessimisme: dessa vez devia tratar-se de um lugar de decência semipúbli­co, provavelmente comunicante com o cinematógrafo.




    Peste: peste; diabos. Chegamos, disse. Peste!, exclamou Michel: E agora, como me enxugo?




    E assim por diante até o fim deslumbrante, centrado numa orgia de zythum (zitone), cerveja dos antigos e par­ticularmente dos egípcios. Didaticamente impecável e es­pecialmente adequada aos jovens e estudantes em geral, a obra de Flamart é daqueles vocabulários – ai de mim, raros! – que são lidos sem fôlego nem parada da primeira à última página, enfim, aqueles dicionários nascidos com o sinal da epopeia sobre a testa.


  




  

    Aaron Rosenblum




    Os utopistas não se preocupam com os meios; mesmo para tornar o homem feliz, estão prontos para matá-lo, torturá-lo, incinerá-lo, exilá-lo, esterilizá-lo, esquarte­já-­lo, lobotomizá-lo, eletrocutá-lo, mandá-lo para guerra, bombardeá-lo et cetera: depende do plano. Conforta pensar que mesmo sem plano os homens estão e sempre esta­rão prontos para matar, torturar, incinerar, exilar, esterilizar, esquartejar, bombardear et cetera.




    Aaron Rosenblum, nascido em Danzig, crescido em Birmingham, também havia decidido fazer a humani­dade feliz; os danos que provocou não foram imediatos: publicou um livro sobre o tema, mas ficou por muito tempo ignorado e não teve muitos seguidores. Se os tives­se conquistado, não existiria talvez agora uma única batata na Europa, nem um lampião pela estrada, nem uma caneta de metal, tampouco um piano.




    A ideia de Aaron Rosenblum era demasiadamente simples; não foi o primeiro a pensá-la, porém foi o primei­ro a levá-la até as últimas consequências. Apenas sobre o papel, porque a humanidade nem sempre tem vontade de fazer aquilo que deve fazer para ser feliz, ou para sê-lo prefere escolher seus próprios meios, que em todo caso, como os melhores planos globais, também provocam mortes, torturas, prisões, exílios, esquartejamentos, guerras. Cronologicamente, a utopia de Rosenblum não teve sorte: o livro que devia torná-la conhecida, Back to Hap­piness or On to Hell (Atrás da felicidade ou diante do in­ferno), foi publicado em 1940, precisamente quando o mundo pensante estava muito empenhado em se defender de outro plano, igualmente utopista, de reforma social e de reforma total.




    Rosenblum, antes, havia se questionado: qual foi o período mais feliz da história mundial? Acreditando-se inglês, e como tal depositário de uma tradição bem definida, decidiu que o período mais feliz da história havia sido o reino de Elisabete, sob o sábio comando de Lord Burghley. Não por acaso, havia produzido Shakespeare; não por acaso, naquele período a Inglaterra havia descoberto a América; não por acaso, naquele mesmo período a Igreja Católica havia sido para sempre derrotada e forçada a se refugiar no distante Mediterrâneo. Há muitos anos Rosenblum era membro da Alta Igreja protestante anglicana.




    O plano de Back to Happiness era, portanto, o seguinte: transportar o mundo para o ano 1580. Abolir o carvão, os carros, os motores, a luz elétrica, o milho, o petróleo, o cinematógrafo, as estradas asfaltadas, os jornais, os Es­ta­dos Unidos, os aviões, o voto, o gás, os papagaios, as moto­­­cicletas, os Direitos Humanos, os tomates, os piróscafos, a indústria siderúrgica, a indústria farmacêutica, Newton e a gravitação, Milton e Dickens, os perus, a cirurgia, as ferrovias, o alumínio, os museus, as anilinas, o guano, a celuloide, a Bélgica, a dinamite, o fim de semana, os sé­culos XVII, XVIII, XIX e XX, a escolaridade obrigatória, as pontes de ferro, o bonde, a artilharia leve, os desinfetantes e o café. O tabaco podia permanecer, visto que Raleigh fumava.




    Reciprocamente, era necessário restabelecer: o manicômio para os devedores; a forca para os ladrões; a escravidão para os negros; a fogueira para as bruxas; os dez anos de serviço militar obrigatório; o costume de aban­do­nar os recém-nascidos pela rua no mesmo dia do nascimento; as tochas e as velas; o hábito de comer com o chapéu e com a navalha; o uso da espada, do espadim e do punhal; a caça com arco; o latrocínio nos bosques; a perseguição aos judeus; o estudo de latim; a proibição às mulheres de reduzir as cenas; os ataques dos piratas aos galeões espanhóis; o uso do cavalo como meio de trans­porte e do boi como força motora; a instituição dos morgados; os cavaleiros de Malta a Malta; a lógica escolástica; a peste, a varíola e a febre tifoide como meio de controle populacional; o respeito à nobreza; a lama e os charcos nas ruas do centro; as construções de madeira; a criação de cisnes no Tâmisa e de falcões nos castelos; a alquimia como passatempo; a astrologia como ciência; a instituição da vassalagem; o ordálio nos tribunais; o alaú­de nas casas e as trombetas nas ruas; os torneios, as armaduras damasquinadas e a cozedura de armas; em suma, o passado.




    Pois bem, era óbvio até mesmo aos olhos de Rosen­blum que a planejada e ordenada realização de tal utopia, em 1940, teria requerido tempo e paciência, além da colaboração entusiasmada por parte da mais influente opinião pública. Adolf Hitler, é verdade, parecia disposto a facilitar um pouco a obtenção de alguns entre os pontos mais trabalhosos do projeto, sobretudo no que dizia respeito às eliminações; mas como bom cristão Aaron Rosenblum não podia não se dar conta de que o chefe de Estado alemão estava se deixando levar por tarefas totalmente secundárias, como a extinção dos judeus, em vez de se ocupar seriamente em conter o avanço dos turcos, por exemplo, ou de organizar torneios, ou de difundir a sífilis, ou de ornar com miniaturas os missais.




    Aliás, por mais que estivesse continuamente estendendo sua mão, Hitler parecia nutrir ocultamente certa hostilidade em relação aos ingleses. Rosenblum entendeu que deveria fazer tudo sozinho; mobilizar sozinho a opinião pública, recolher assinaturas e adesões de cientistas, sociólogos, ecologistas, escritores, artistas, amantes em geral do passado. Infelizmente, três meses depois da publicação do livro, o autor foi recrutado pelo Serviço Civil de Guerra como vigia de um armazém sem nenhuma importância na zona mais desabitada da costa do Yorkshire. Nem mesmo um telefone tinha à sua disposição: sua utopia corria o risco de acabar na areia.




    Ao contrário, ele que caiu na areia, e de modo insóli­to: enquanto passeava pela praia colhendo telinas e outros seres quinhentistas para o café da manhã, no decorrer de um ataque aéreo evidentemente realizado a título de treino, desapareceu dilacerado num buraco e seus fragmentos foram imediatamente cobertos pela água do mar.




    Já falamos da vocação mortal dos utopistas; mesmo a bomba que o matou respondia a uma utopia, não muito diferente da sua, embora aparentemente mais violenta. Essencialmente, o plano de Rosenblum se fundava na rarefação progressiva do presente. Partindo não de Birmingham, que estava muito preta e que iria solicitar, pelo menos, um século para sua limpeza, mas, sim, de um pequeno centro periférico como Penzance, em Cor­nualha; se tratava simplesmente de delimitar uma zona – talvez a adquirindo com os fundos da Sixteenth Century Society, que ainda seria fundada – para depois proceder à exclusão, através da área de beneficiamento, com coragem minuciosa, de todo e qualquer objeto, costume, forma, música ou vocábulo referentes aos séculos acusados, ou seja, os séculos XVII, XVIII, XIX e XX. A lista bastante completa de objetos, conceitos, manifestações e fenômenos preenche quatro capítulos do livro de Rosenblum.




    Ao mesmo tempo, a sociedade e instituição patrocinadora, a Sixteenth Century Society, teria providenciado a inserção de tudo aquilo que já foi dito – salteadores, velas, espadas, burros de carga e assim por diante nos outros quatro capítulos do livro – o que teria sido suficiente para converter a colônia nascente num paraíso. De Londres as pessoas teriam corrido em grupo para mergulhar no século XVI; a sujeira resultante logo teria começado a operar uma primeira seleção natural, necessária para levar a população aos níveis do ano 1580.




    Com a entrada dos visitantes e dos novos inscritos, a Sixteenth Century Society teria sido, portanto, capaz de ampliar aos poucos seu campo de ação, expandindo-se para o alto, até chegar a Londres. Voltar a limpar Londres de quatro séculos de casas e de manufaturados de ferro era um problema a ser resolvido separadamente, talvez publicando o edital de um concurso de projetos aberto para todos os jovens amantes do passado. Mas algo ­nesse sentido parecia já ter em mente o outro utopista, aquele para o outro lado do Canal da Mancha; na dúvida, Rosenblum optava pelo cerco: talvez um mero cinturão do século XVI ao redor da capital seria suficiente para fazer tudo desabar.




    O plano procedia depois rapidamente até cobrir toda a Inglaterra, e da Inglaterra, toda a Europa. Na realidade, os dois utopistas tendiam por vários caminhos à mesma meta: assegurar a felicidade do gênero humano. A utopia de Hitler, nesse ínterim, caiu em total descrédito, conhecido por todos. A de Rosenblum, ao contrário, renasce periodicamente sob inúmeros disfarces: há quem esteja propenso à Idade Média, quem ao Império Romano, outros ainda ao Estado de Natureza, e Grünblatt é partidário até mesmo do retorno ao Macaco. Se se subtrai da população atual do mundo a população presumida do pe­ríodo pré-escolhido, se tem o número de bilhões de pessoas, ou de hominídeos, condenados a desaparecer, de acordo com o plano. Tais propostas prosperam; o espírito de Rosenblum ainda perambula pela Europa.
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